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CULTURA REGIONAL

PUC celebra 20 anos  
do Grupo de Teatro Guará 

SENADOR É RELATOR

Wilder dá parecer favorável a 
projeto que beneficia trabalhador 
diagnosticado com câncer
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Marconi repassa 
R$ 1,7 milhão para 
incentivar pesquisa
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Capa 
Galito e tinhorão 

WELLITON CARLOS

A Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (PUC-GO) 
celebra desde terça-feira, 7, 
os 20 anos do Grupo de Tea-
tro Guará e uma série de ativi-
dades culturais. Considerado 
um dos principais expoentes 
da produção regional, o gru-
po é uma das gratas iniciati-
vas da PUC que faz a diferen-
ça no âmbito cultural goiano 
com grandes montagens e 
formação eficaz de público.

A celebração ocorre por 
meio de uma exposição or-
ganizada pela Coordenação 
de Arte e Cultura (CAC) que 
acontece no hall da Biblio-
teca da PUC e faz parte da 
7ª Semana de Arte e Cultura, 
que ocorre de 6 a 15 de de-
zembro, em diversos espa-
ços da PUC Goiás.

Quem chega na Biblioteca 
da PUC, no setor Universitá-
rio, se depara com cartazes e 
imagens das peças monta-
das pelo Guará ao longo do 
tempo. Para homenagear a 
iniciativa, artistas realizaram 
criações baseadas nas ima-
gens presentes na mostra, 
com desenhos e ilustrações. 

Na exposição é possível os 
visitantes tomarem conhe-
cimento da importância do 
grupo a partir de notícias, re-
portagens e críticas ao traba-
lho dos atores. Sob a direção 
de Samuel Baldani, o grupo 
tem se destacado em apre-
sentações no estado e nas 
mostras nacionais de teatro. 

Uma das proezas do gru-
po ao longo das duas déca-
das foi investir com eficiência 
na produção de peças do es-
critor Ariano Suassuna. “Far-
sa da Boa Preguiça”, “Auto da 
Compadecida” e “Torturas de 
um Coração” estão na lista 
de apresentações realizadas 
com sucesso. 

Allan Santana, Barbara 
Vilela, Camila Calaça, Helena 
Borges, João Paulo, Larissa 
Ferreira, Luis Fernando, Rui 
Bordalo e Thaise Monteiro 
são hoje os integrantes do 
elenco do Guará responsá-
veis por carregar a bandeira 
do teatro em Goiás. A persis-
tência do grupo surpreende 
os produtores e agentes cul-
turais do Estado. 

Uma das questões mar-
cantes do grupo teatral é sua 
atuação em universidades, 
escolas e outros espaços. 
Com esta ação, acabam por 
formar público diversificado 
e que se torna multiplicador 
do conhecimento comparti-
lhado pelo Guará. 

Conforme Baldani, a com-
panhia tem como interesse 
ser profissional sem abrir 
mão de sua proximidade com 
a comunidade e palcos mais 
populares. A construção de 
uma linguagem artística de 
qualidade é um dos denomi-
nadores comuns do grupo. 

De acordo com o diretor, 
o Guará já realizou a mon-
tagem de oito peças e arre-
batou 45 prêmios em festi-
vais do Estado e do Brasil.  
Neste ano, a apresentação 
da peça “Farsa da Boa Pre-
guiça” tem cumprido a mis-
são do grupo e atendido 
milhares de pessoas. 

Baldani informa que a his-
tória relata as peripécias de 
um poeta de cordel pobre e 
preguiçoso. O diretor afirma 
que o enredo apresenta con-
tornos de crítica social. Mas 
não perde o humor e agilida-
de, elementos característicos 
da obra de Suassuna. 

O grupo está feliz com os 
resultados colhidos após as 
encenações de “Farsa da Boa 
Preguiça”: ela foi classificada 
para figurar na II Bienal Inter-
nacional do Livro e da Leitura 
em Brasília, na 11ª Galhofada 
Mostra de Teatro de Rua de 
Goiás, na 25ª Mostra de Te-
atro de Sertãozinho em São 
Paulo e no 29º Festivale, de 
São José dos Campos.

Interessados em conhe-
cer um pouco dos 20 anos 
do Grupo Guará podem vi-
sitar a Biblioteca das 8h às 
22h até o dia 15 de dezem-
bro de 2016  A da 7ª Semana 
de Arte e Cultura terá como 
desfecho a apresentação da 
Cantata de Natal com o Coral 
da PUC Goiás, na Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção,  
setor Itatiaia. 

Durante os eventos artís-
ticos, a CAC tem realizado um 
trabalho social importante: a 
coordenadoria recebe doa-
ções de roupas de cama e ba-
nho (lençol de solteiro e toa-
lhas de preferência nas cores 
branca e azul claro) em bom 
estado de conservação para 
a Vila São Cotolengo. 

Interessados em realizar 
doações podem procurar 
também a recepção da CAC, 
no Subsolo Área 2, e recep-
ção da Proex, na Área 4. 

20 ANOS DO GRUPO GUARÁ

Oito peças e 45 prêmios em festivais
Proximidade com 
a comunidade 
e palcos mais 
populares



JOÃO CARVALHO
 
O senador Wilder Morais deu 

parecer favorável em projeto de 
lei que prevê estabilidade provi-
sória no emprego a trabalhador 
que, tendo sido diagnosticado 
com neoplastia maligna (cân-
cer), ao retornar ao trabalho, 
tenha seu vínculo empregatício 
mantido por 12 meses — desde 
que não haja justa causa para 
sua demissão. 

“Já existe, em nossa legisla-
ção, uma proteção similar para 
aqueles funcionários vítimas 
de acidentes de trabalho. Este 
projeto segue essa mesma li-
nha, no sentido de resguardar 
os funcionários diagnostica-
dos com doenças graves que, 
como sabemos, precisam de 
um longo período para sua re-
cuperação tanto física quanto 
psicológica”, disse o senador, 
que além do relatório favorá-
vel, vai trabalhar pela aprova-
ção da medida. 

O Projeto de Lei do Senado 
PLS 166/2016 é de autoria do 
senador Waldemir Moka e foi 
relatado pelo senador Garibaldi 
Filho. Em reunião na Comissão 
de Assuntos Sociais, no senador 
Wilder Morais fez sua defesa, 
como relator ad hoc (para essa 
finalidade), perante os demais 

membros da comissão.
De acordo com o projeto, o 

trabalhador que for diagnosti-
cado com câncer terá estabilida-
de provisória pelo período de 12 
meses contra demissão imoti-
vada ou sem justa causa, após a 

cessação do auxílio-doença. 
A legislação atual já assegura 

ao trabalhador esse mesmo di-
reito em caso de acidente de tra-
balho. Ao mesmo tempo em que 
existe jurisprudência e decisões 
judiciais que têm orientado nes-

sa direção de proteger o empre-
go de trabalhadores acometidos 
por doenças graves. 

Conforme projeto do sena-
dor Waldemir Moka, a legislação 
tem que proteger o trabalhador 
acometido de doença grave, o 

que gera situação de imprevisi-
bilidade da sua própria saúde e 
das condições mínimas que lhe 
assegurem capacidade de man-
ter o seu sustento e de possíveis 
despesas com o tratamento. 

O senador Wilder disse que 
o diagnóstico da neoplasia ma-
ligna é uma triste notícia para a 
vida das pessoas. O doente so-
fre muito. A família sofre tam-
bém. “E nessa hora o trabalha-
dor precisa de um mínimo de 
garantia possível sobre o seu 
trabalho. Acho razoável e ab-
solutamente justo o período de 
um ano de estabilidade provisó-
ria”, defendeu Wilder. 

Wilder também concorda 
com o relatório inicial do projeto 
que informa que em muitas si-
tuações essa doença é tratável e 
tem alcançado elevadas taxas de 
sucesso. “A única situação mais 
desagradável do que a notícia 
da doença, para o trabalhador, 
é imaginar que no meio do tra-
tamento ele pode perder o seu 
emprego e ficar sem condições 
de bancar o seu sustento pró-
prio e de familiares. Isso é inad-
missível e o Senado tem o de-
ver de ajustar a legislação para 
beneficiar o trabalhador”, pediu 
Wilder Morais, lembrando que 
uma demissão imotivada pode 
agravar a situação do doente. 
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12 MESES

Senador Wilder dá parecer favorável a projeto que 
assegura estabilidade a trabalhador com câncer

O governador Marconi Perillo 
e a presidente da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de 
Goiás (Fapeg), Maria Zaíra Turchi, 
entregaram, nesta sexta-feira, 9, 
R$ 1,7 milhão em fomento para 
40 projetos de pesquisas desen-
volvidos por pesquisadores em 
Goiás. O evento, realizado no 10° 
andar do Palácio Pedro Ludovico 
Teixeira, contou com a presença 
do presidente do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), Mário 
Neto Borges, que parabenizou 
Marconi publicamente pelos in-
vestimentos realizados pelo Go-
verno de Goiás nesta área.

Mário Neto, que no ato tam-
bém representou o ministro da 
Ciência e Tecnologia, Gilberto 
Kassab, destacou a importân-
cia que Goiás tem dado à ciência 
e à inovação, por isso o Estado 
tem sido uma das referências na-
cionais. “O senhor, governador, 
honrou o seu compromisso de 
apoiar a Fapeg. Ela se transfor-
mou numa das mais importantes 
e atuantes instituições de apoio 
à pesquisa do País. No momen-
to de crise, a única saída para o 

desenvolvimento a longo prazo 
é o investimento em educação, 
ciência e tecnologia. O senhor é 
exemplo para o Brasil.”

Marconi, por sua vez, agra-
deceu o elogio e lembrou que o 
apoio à pesquisa serve de su-
porte a todas as políticas públi-
cas desenvolvidas pelo governo 
estadual. “Goiás, Estado Inova-
dor é o nosso lema, tamanho o 

nosso compromisso como esta 
área. Nossa política pública está 
centrada na inovação. Em uma 
inovação inteligente e com foco. 
E vamos continuar com isso. In-
clusive, os recursos das multas da 
repatriação de ativos do exterior 
serão destinados às vinculações 
constitucionais. A área da ciência 
e tecnologia é uma delas”, decla-
rou o governador.

PROJETOS 
Os 40 projetos aprovados 

fazem parte do Programa de 
Infraestrutura para Jovens Pes-
quisadores (Programa Primeiros 
Projetos – PPP) da Fapeg em par-
ceria com o CNPq e são de pes-
quisadores de diferentes áreas 
do saber, como agronomia, me-
dicina, filosofia e educação física. 
Na oportunidade, também foram 

lançadas duas novas chamadas 
públicas e anunciada uma tercei-
ra, com investimentos em pes-
quisa num total R$ 8,3 milhões. 
“Este momento representa a re-
tomada e o avanço de parcerias 
no desenvolvimento de pesquisa 
nos Estados com o CNPq”, afir-
mou Maria Zaira.

As chamadas públicas reali-
zadas foram no âmbito do Pro-
grama de Apoio a Núcleos de Ex-
celência (Pronex) e do Programa 
de Apoio a Núcleos Emergentes 
(Pronem). “Nesse compromis-
so de fomentar os institutos de 
tecnologia os recursos destina-
dos ao Pronem somam R$ 4,5 
milhões, sendo R$ 1,5 milhão da 
Fapeg e R$ 3 milhões do CNPq. 
Serão contemplados 30 projetos 
com valores de até R$ 150 mil. Já 
o Pronex beneficiará cinco Nú-
cleos de Excelência com R$ 300 
mil cada um. 

No evento também foi 
anunciado um novo edital do 
Programa Pesquisa para o SUS: 
Gestão Compartilhada em Saú-
de (PPSUS), que é realizado em 
parceria com o CNPq e o Minis-
tério da Saúde. 
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Marconi repassa R$ 1,7 milhão para pesquisadores

Marconi, durante entrega dos recursos para a pesquisa: ação elogiada pelo presidente do CNPq

Wilder: “medida vai resguardar funcionários que precisam de um longo período de recuperação”

AGÊNCIA SENADO
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